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    À minha irmã, Sandra Lane Benfield, que amava a Deus da maneira mais intensa que já vi, e que expressava esse amor servindo ao próximo.


    Apesar de ser mais jovem que eu, ultrapassou-me e alcançou antes de mim a linha de chegada.


    Peço a Deus que meu amor seja tão evidente a todos quanto o dela.
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    À família de minha irmã — seu marido, Reid, e suas filhas, Traci, Jill e Allison —, minha oração é que o amor de Deus, que ela experimentou e ofereceu com tanta liberalidade, transborde sobre vocês e sobre mim e que possamos ser tão fiéis quanto ela foi.

  


  
    Introdução: A ligação de amor


    Susan era minha primeira cliente do dia, e, quando ouvi sua história, tive vontade de chorar. O pai havia se suicidado quando ela tinha 13 anos. O irmão foi morto no Vietnã. Havia seis meses, o marido a abandonara por outra mulher. Morava, agora, com os dois filhos pequenos na casa da mãe. Tive vontade de chorar [...], mas os olhos de Susan eram alegres. Na verdade, ela estava vibrando, quase radiante.


    Supondo que estivesse sublimando seu sofrimento, comentei:


    — Você deve se sentir bastante rejeitada por seu marido.


    — No começo, sim, mas percebi que meu marido não está fugindo de mim. Está fugindo de si. É um homem muito infeliz. Creio que ele achou que nosso casamento o faria feliz, mas você e eu sabemos que só Deus pode fazer uma pessoa verdadeiramente feliz.


    Pensando que Susan talvez estivesse tentando espiritualizar sua dor, disse:


    — Você já passou por muita coisa na vida: a morte de seu pai, de seu irmão, seu marido que foi embora. Como consegue ter a fé tão firme?


    — Por um único motivo — respondeu. — Sei que Deus me ama, e, não importa o que aconteça, ele está sempre ao meu lado.


    — Como pode ter tanta certeza? — perguntei.


    — É algo pessoal. Toda manhã, entrego o dia ao Senhor e peço que me guie. Leio um capítulo da Bíblia e ouço o que o Senhor tem a me dizer. Deus e eu somos muito íntimos. É só assim que posso suportar todas essas coisas.


    Às três da tarde, atendi minha cliente Regina. Seus pais haviam se divorciado quando ela tinha 10 anos. Depois do divórcio, ela viu o pai em apenas duas ocasiões: uma vez na formatura e outra no enterro da irmã mais nova. Sua irmã havia morrido num acidente de carro quando tinha 21 anos. Regina havia se casado e se divorciado três vezes; o casamento mais longo havia durado dois anos e meio. Encontrava-se em meu escritório porque pensava casar-se pela quarta vez. Sua mãe havia pedido que ela conversasse comigo antes de se casar novamente.


    “Não sei se devo fazer isso realmente ou não”, disse Regina. “Não quero envelhecer sozinha, mas tenho um bocado de experiência com casamentos. Sinto-me fracassada. Minha mãe vive me dizendo que Deus me ama e tem um plano para a minha vida. No momento, não sinto o amor de Deus e acho que devo ter deixado passar o tal plano. Nem estou bem certa de que Deus existe”.


    Duas mulheres, cada uma delas sofreu o suficiente para toda uma vida. Uma sente-se profundamente amada por Deus; a outra, completamente vazia. Por que algumas pessoas dizem experimentar o amor de Deus de modo mais íntimo, enquanto outras se sentem tão distantes dele a ponto de nem saber ao certo se Deus existe? Creio que a resposta encontra-se na natureza do amor em si. O amor não é uma experiência solitária. Requer tanto alguém que ama quanto alguém que corresponda a esse amor. Se Deus é a expressão suprema de amor, então por que nem todas as suas criaturas se sentem amadas? Talvez porque estejam olhando para o lado errado.


    Na maior parte das vezes, a busca pelo amor de Deus é influenciada pela cultura. Se nossa cultura diz: “Este é o caminho para chegar a Deus”, então nossa tendência é seguir nessa direção. No entanto, o amor é uma questão do coração, da alma, e não de ritual ou de religião. Estou convencido de que cada um de nós fala uma “linguagem do amor principal”, e, quando ouvirmos Deus em nossa “linguagem do coração”, experimentaremos seu amor de modo mais íntimo. Também estou convencido de que Deus fala nossa “linguagem do amor” fluentemente. Talvez possamos entender isso melhor ao analisar como o amor funciona nos relacionamentos humanos.


     


    Ouvindo a linguagem do amor


    Em outros livros, tratei do problema de não ouvir o amor em nossa língua. Minha pesquisa clínica revelou que cada pessoa tem uma “linguagem do amor” diferente. Assim, se os pais não falam a principal linguagem do amor de um filho, ele não se sente amado, independentemente de quão sinceros sejam seus pais. O importante é aprender a principal linguagem de cada filho e usá-la com frequência. O mesmo princípio aplica-se ao casamento. Se o marido não fala a linguagem do amor da esposa, ela não se sentirá amada — e sua necessidade de amor não será suprida.


    As cinco linguagens do amor1 se propõe a ajudar casais a comunicar o amor de forma eficaz. Posteriormente, trabalhei com o dr. Ross Campbell para escrever As cinco linguagens do amor das crianças.2 Esse livro ajuda os pais a fazer as mesmas descobertas e a aprender como amar seus filhos de modo mais eficaz. Escrevi As cinco linguagens do amor dos adolescentes3 com o intuito de ajudar os pais a navegar pelas águas agitadas do processo de amar os filhos durante os anos da adolescência.


    Para os indivíduos que têm “vontade” de saber, esses livros podem oferecer o “conhecimento”. No entanto, há um grande número de pessoas para as quais não basta ter o conhecimento. (Na verdade, todos nós nos encaixamos nessa categoria de tempos em tempos.) Sabemos o que fazer, mas não temos a “vontade” de fazê-lo. Ao ouvir sobre minhas ideias de comunicação entre os cônjuges por meio de sua principal linguagem do amor, um marido disse: “De cara já vou dizendo que, se para minha esposa se sentir amada eu tiver de lavar a louça, passar aspirador na casa e lavar a roupa para ela, pode esquecer”.


    Obviamente, o problema não era “conhecimento”. Faltava-lhe a “vontade” de amar a esposa.


    O trágico é que pessoas que escolhem não amar nunca são felizes. A falta de amor fere não apenas a outra pessoa, mas também a alma daqueles que não amam. As pessoas que se recusam a amar vivem à beira do desespero. Passei um bocado de tempo da minha vida tentando ajudar pessoas que, como disse Oscar Hammerstein no musical Show Boat [Apresentação no barco], “estão cansadas de viver e com medo de morrer”. O propósito deste livro é aproximar as pessoas de Deus de modo que possam experimentar seu amor ilimitado e, assim, amar a outros de modo mais eficaz. Desse modo, ajudamos as pessoas a ter gosto pela vida e paz quanto à morte.


     


    Amar e ser amado


    Amar e ser amado — o que poderia ser mais importante? Creio que a chave para aprender a amar e escolher fazê-lo está em ter como fonte o amor divino.


    Este livro não tem a intenção de tratar de religião. Se um sistema religioso pudesse resolver o problema de uma sociedade sem amor, essa questão já teria sido solucionada. Este livro é uma tentativa de ajudar as pessoas a se relacionarem com “o Deus que existe”, e não com os deuses que criamos. Escolhi não escrever na linguagem acadêmica da psicologia ou da teologia, mas na linguagem do cotidiano, de modo que possamos ouvir a linguagem de Deus como a nossa “linguagem do coração”.


    Se você crê em Deus e gostaria de ser alguém que ama, então este livro é para você. Se você não crê em Deus, mas não se importa de passar um tempo com gente que crê, aceite um convite para participar desta viagem. Farei o máximo esforço para respeitar suas crenças enquanto compartilho minhas convicções do modo mais claro possível.


    Somos criados à imagem de Deus e somos seus filhos, é normal esperar que ele nos ame. Além disso, seria natural tanto receber quanto retribuir esse amor. Essa realidade é ilustrada pelo relacionamento entre pais e filhos.


     


    Conectando-se ao amor dos pais


    Para os pais, amar os filhos é tão natural quanto o ato de comer para a criança. Os pais amam porque estão ligados aos filhos. Num sentido bastante concreto, o filho é a criação dos pais e leva no corpo e no espírito um pouco do pai e um pouco da mãe. Seria extremamente antinatural os pais não amarem os próprios filhos. Creio que podemos dizer que o amor aos pais faz parte da natureza humana. Não é algo que nos esforçamos para alcançar. É parte de quem somos como seres humanos.


    O amor dos pais pelos filhos (e dos avós pelos netos) é mais intenso do que o amor pelo filho dos vizinhos (ou pelos netos de nossos melhores amigos). No entanto, esse amor não é apenas uma ligação genética, pois pais e avós adotivos amam os filhos e netos com a mesma intensidade. Existe uma ligação emocional e espiritual com as crianças que consideramos “nossos” filhos. Estamos dispostos a gastar tempo, energia e dinheiro com seu bem-estar. Desejamos que aprendam e que desenvolvam seu potencial. Queremos que realizem grandes coisas na vida. Estamos dispostos a dar muito de nós mesmos a fim de melhorar sua vida. Nós os amamos. Essa é a reação emocional normal dos pais para com os filhos e dos avós para com os netos.


    O fato de o amor dos pais ser natural é ressaltado pela existência de poucos casos de pais e avós que não amam os filhos e os netos. A ausência de amor desses pais é tão antinatural que tais pessoas são consideradas fora do padrão aceitável. Todos concordam que pais assim precisam de assistência psicológica e espiritual. Amar os filhos é tão natural quanto amar a si mesmo, pois, na verdade, filhos são uma extensão de nós mesmos.


     


    Refletindo o amor divino


    Creio que o amor dos pais é um reflexo do amor divino. Aos olhos de Deus, somos seus filhos, e ele nos ama como nós amamos nossos filhos. Uma enciclopédia descreve Deus como “o Ser Supremo, o Criador e Governante do Universo, Onisciente, Onipotente, Onipresente e Infinito”.4 Ao longo da história da humanidade e em todas as raças e culturas, milhões de pessoas creram e creem na existência de um Deus como esse. Os escritos hebraicos da antiguidade partiram do pressuposto de que um Deus todo-poderoso havia criado os céus e a Terra. Então, de modo ordenado, criou na Terra a flora e a fauna e, como ápice da criação, fez o homem à imagem do ser divino (Gn 1.27).


    Se é verdade que o homem é feito à imagem de Deus, então é de esperar que o amor de Deus pela humanidade esteja num patamar diferente do amor de Deus pelo resto da criação. Também é de esperar que o homem seja capaz de retribuir o amor de Deus. As pesquisas revelam que não apenas o ser humano tem o potencial de corresponder ao amor de Deus, mas, na verdade, não se sente plenamente satisfeito até que tenha estabelecido uma ligação de amor com Deus. Victor Frankl, que sobreviveu a quatro campos de concentração nazistas, incluindo os da Boêmia (região hoje pertencente à União Europeia) e Auschwitz, nos faz recordar que, no cerne da existência humana, está a busca por significado. Agostinho nos lembra que o homem não encontra o sentido supremo da vida até que reaja ao amor de Deus.


    Um amigo meu chamado Brian fazia uma viagem pela Rússia depois da queda do comunismo. Observou que aos domingos as igrejas ficavam lotadas. Sabendo que durante setenta anos a Rússia fora uma sociedade ateia e que toda uma geração fora ensinada a crer que Deus não existia, ficou curioso ao ver tantos jovens indo à igreja. Perguntou à guia, uma moça que havia trabalhado na KGB, se as pessoas afluíram às igrejas assim que obtiveram permissão para fazê-lo. Ela respondeu que não.


    — No começo — disse ela — iam só os mais velhos. Depois, os jovens começaram a ir também. Agora, todas as igrejas estão lotadas!


    — Por que você acha que isso aconteceu? — perguntou Brian.


    — No passado — respondeu a guia — acreditávamos que nossos líderes políticos eram deuses. Agora sabemos que não é o caso. Descobrimos que homem é homem e Deus é Deus. Agora queremos saber mais sobre ele.


    Se, de fato, o homem é feito à imagem de Deus, essa resposta é o que poderíamos esperar. Apesar de todos os esforços do governo para eliminar a crença em Deus, o coração humano ainda anseia pelo amor do Pai.


    Tal anseio reflete-se nos relacionamentos humanos. Em seu livro Life without father [A vida sem pai], David Popenoe, professor de sociologia da Universidade Rutgers, apresenta provas substanciais de que todas as crianças anseiam não apenas pelo amor da mãe, mas também pelo do pai. Algo dentro da alma das crianças sabe que elas precisam de amor para ter segurança e felicidade. Quando esse amor não é sentido, a criança vive com um desejo insatisfeito. Os filhos querem amar e ser amados pelo pai e pela mãe. Popenoe acredita que a ausência dessa ligação de amor é o pior malefício com que convivemos neste princípio do século 21.


     


    Restabelecendo a ligação de amor


    Da mesma forma, precisamos restabelecer a ligação de amor com Deus. Conhecer e amar a Deus deve ser nossa maior razão de ser; o resto é apenas música de fundo. Quando aprendermos a conhecer e a amar a Deus, teremos estabelecido a “ligação de amor”.


    O que espero fazer nos capítulos seguintes deste livro é compartilhar com o leitor o que aprendi sobre o amor ao longo de mais de trinta anos de casamento e de aconselhamento familiar. Creio que os relacionamentos de amor dos seres humanos refletem a natureza de Deus, que é amor. Se conseguirmos entender a dinâmica do amor humano, isso nos ajudará a compreender as expressões do amor divino.


    Para isso, quero apresentar você a alguns amigos que encontrei ao longo de minha jornada. (Na maioria dos casos, usei apenas o primeiro nome — fictício — e os detalhes das histórias foram alterados para preservar-lhes a privacidade.) Conheço alguns há muitos anos, outros, mais recentemente, porém, todos estabeleceram a “ligação de amor” com Deus.

  


  
    1

    Compreendendo as cinco linguagens do amor


    Antes de conduzi-lo a uma jornada pela vida de meus amigos, deixe-me primeiro compartilhar o paradigma fundamental que ajudou muitos indivíduos a fazer conexões de amor em âmbito humano. Depois de mais de trinta anos aconselhando casais e famílias, estou convencido de que há apenas cinco linguagens básicas do amor. Há muitos dialetos, mas somente cinco linguagens básicas.


    Cada um de nós tem uma linguagem do amor principal. Ou seja, uma das cinco linguagens do amor fala mais profundamente a nossas emoções do que as outras quatro. Quando alguém fala minha principal linguagem do amor, sinto-me atraído, pois tal pessoa vem ao encontro de minha necessidade básica de sentir-me amado. Quando a pessoa não fala minha principal linguagem, pergunto-me se ela de fato me ama, pois, no âmbito emocional, não compreendo o que ela diz.


    O problema de muitos relacionamentos humanos é que você e eu falamos nossa linguagem do amor e ficamos imaginando por que a outra pessoa não entende. É a mesma coisa que eu falar inglês com alguém que só entende português e me perguntar por que a outra pessoa não entendeu minha mensagem. Os relacionamentos humanos tornam-se mais profundos e sólidos quando aprendemos a falar a linguagem do amor da outra pessoa.


    Funciona. Milhares de casais têm histórias como a de Scott e Anna. Eles haviam viajado mais de seiscentos quilômetros de carro até Atlanta para participar de um seminário sobre as linguagens do amor. Depois da palestra de sexta-feira à noite, Scott disse: “dr. Chapman, queremos agradecer-lhe por fazer nosso casamento mudar de rumo”.


    Não entendi. Haviam acabado de chegar ao seminário que se realizaria ao longo do fim de semana.


    Percebendo por meu olhar que eu não tinha entendido, ele prosseguiu:


    “Sei que você não nos conhece, mas Deus usou o conceito de linguagens do amor para transformar nosso casamento. Estamos casados há 33 anos, mas, para ser bem honesto com você, os últimos vinte anos foram absolutamente horríveis. Vivíamos na mesma casa e exteriormente éramos amigáveis um com o outro, mas era só. Para ter ideia da situação, há vinte anos não tirávamos férias juntos. Simplesmente não gostávamos da companhia um do outro. Há algum tempo, compartilhei minha aflição com um amigo. Ele foi para casa, voltou com seu livro e me disse para lê-lo. Ele achava que poderia me ajudar. Fui para casa e li. Terminei por volta das duas da madrugada. Balancei a cabeça e me perguntei: ‘Como não enxerguei isso antes?’. Percebi imediatamente que, havia anos, minha esposa e eu não falávamos a linguagem do amor um do outro. Dei o livro para ela ler e pedi que me contasse o que achava. Três ou quatro dias depois, nos sentamos e discutimos o livro. Nós dois concordamos que, se o tivéssemos lido vinte anos antes, nossa vida teria sido bem diferente. Perguntei a ela se achava que faria alguma diferença se tentássemos agora. Ela respondeu: ‘Não temos nada a perder’.”


     


    Linguagens que transformam


    A essa altura, Anna entrou na conversa e disse: “Não fazia ideia de que as coisas iriam de fato mudar entre nós. Ainda não consigo acreditar no que aconteceu. Agora, gostamos de ficar um com o outro. Dois meses atrás, tiramos nossas primeiras férias juntos, e foi maravilhoso”.


    Durante a conversa, fiquei sabendo que a linguagem do amor de Scott eram as palavras de afirmação e a de Anna eram os presentes. Não fazia parte da natureza de Scott dar presentes. Na verdade, significavam muito pouco para ele. Não se sentia excepcionalmente empolgado quando ganhava um presente e não se interessava muito em presentear outros. Anna, por sua vez, era uma mulher de poucas palavras. Não tinha o hábito de elogiar e admitiu que, muitas vezes, era crítica.


    Foi preciso muito esforço para que Scott aprendesse a comprar presentes. Na verdade, ele chamou sua irmã para ajudá-lo com esse projeto. Anna admitiu que, a princípio, pensou que aquilo não ia durar muito tempo. Haviam feito um acordo de falar a linguagem do amor um do outro pelo menos uma vez por semana durante três meses.


    “Em dois meses, estava sentindo ternura por Anna e ela por mim”, disse Scott.


    “Jamais imaginei que seria capaz de dizer a Scott ‘amo você’ com toda a sinceridade, mas é o que estou fazendo. É incrível quanto eu o amo!”, disse Anna.


    Quando o casal descobre a linguagem do amor principal um do outro e decide usá-la com frequência, o amor emocional pode renascer.


    Adultos solteiros também se beneficiaram da compreensão das cinco linguagens do amor. Megan me escreveu do Japão.


     


    Prezado dr. Chapman,


    Estou escrevendo para lhe dizer quanto seu livro As cinco linguagens do amor foi importante para mim. Sei que você o escreveu para pessoas casadas, mas ganhei o livro de uma amiga, e ele causou profundo impacto em minha vida. Estou no Japão lecionando inglês para estrangeiros. O principal motivo de eu ter vindo para cá foi o desejo de me afastar de minha mãe. Sentia que ela não me amava e que estava tentando controlar minha vida. Quando li seu livro, meus olhos se abriram. Percebi que minha linguagem do amor são as palavras de afirmação, mas minha mãe só me dirigia palavras críticas e ríspidas.


    Também me dei conta de que a linguagem de minha mãe são os atos de serviço. Ela sempre fazia alguma coisa por mim. Mesmo depois de eu ter me mudado para meu apartamento, ela queria vir passar o aspirador para mim. Ela tricotou um suéter para o meu cachorro e, sempre que sabia que eu teria visitas em casa, fazia bolachas. Uma vez que não me sentia amada por ela, considerava tudo isso tentativas suas de controlar minha vida. Agora vejo que era sua maneira de expressar amor por mim. Ela estava falando sua linguagem do amor, e agora sei que era sincera.


    Enviei-lhe uma cópia do livro. Ela leu e, então, discutimos o texto por e-mail. Pedi perdão por ter interpretado incorretamente seus atos ao longo dos anos. Depois, expliquei a ela que suas palavras críticas haviam me magoado profundamente, e ela me pediu perdão. Agora, seus e-mails são cheios de palavras positivas de incentivo, e eu me pego pensando em coisas que vou poder fazer por ela quando voltar para casa. Já lhe disse que, assim que voltar, vou pintar o quarto dela. Ela não pode fazer isso sozinha e nem pagar alguém pelo serviço. Sei que nosso relacionamento será diferente. Ajudei alguns alunos a melhorar com o inglês, mas minha maior descoberta foram as linguagens do amor.


     


    Linguagens que transformam crianças e adolescentes


    Os pais também devem aprender a principal linguagem do amor dos filhos para que se sintam amados. Aos 33 anos, Marta era mãe de dois filhos pequenos, um de 5 anos e meio e outro de 6 meses. De acordo com Marta, cerca de dois meses depois do nascimento do bebê, ela começou a notar mudança em Brent. Antes da chegada do irmão, havia sido “um filho perfeito”.


    “Nunca tivemos problema algum com ele. Contudo, quase da noite para o dia, começamos a observar comportamentos que não tínhamos visto antes.”


     


    A transformação de Brent


    “Ele fazia coisas que sabia que eram erradas e, então, negava tudo. Vimos que era grosseiro de propósito quando estava com o bebê. Certa vez, peguei Brent puxando o cobertor por cima da cabeça do irmãozinho no berço. Ele começou a me desafiar. Lembro-me da vez em que disse: ‘Não vou fazer isso [...] e você não pode me obrigar’.”


    Mais ou menos na mesma época dessas palavras agressivas de Brent, Marta começou a frequentar um grupo de mulheres que estava estudando As cinco linguagens do amor das crianças.


    “Quando li o capítulo sobre tempo de qualidade, percebi o que estava acontecendo com Brent”, disse Marta. “Jamais havia pensado nisso, mas entendi que o tempo de qualidade era a principal linguagem do amor dele. Antes da chegada do bebê, eu falava sua linguagem alto e bom som, e ele se sentia amado. Depois que o irmão nasceu, não saímos mais para andar no parque, e nosso tempo juntos ficou bem mais curto. Ao entender isso, voltei para casa decidida a passar algum tempo especialmente com Brent. Em vez de cuidar do serviço da casa enquanto o bebê dormia, resolvi dedicar tempo de qualidade a Brent”.


    “Foi incrível observar os resultados. Em quatro ou cinco dias, ele havia voltado a ser a criança alegre de sempre. Nem acreditei na rapidez da mudança.”


    O anseio por amor é nossa necessidade emocional mais profunda, quer sejamos crianças quer adultos. Se nos sentimos amados pelas pessoas importantes em nossa vida, o mundo parece mais alegre, e temos liberdade de desenvolver nossos interesses e de contribuir para esse mundo de maneira positiva. No entanto, se nosso reservatório de amor está vazio e não estamos nos sentindo amados pelas pessoas importantes de nossa vida, então o mundo começa a parecer um lugar escuro, e essa escuridão vai refletir-se em nosso comportamento.


     


    A transformação de nossos adolescentes


    Grande parte da violência entre os adolescentes de nossa sociedade tem origem no fato de estarem com seus reservatórios de amor vazios. Dentro do coração do adolescente, o amor está associado a ligação, aceitação e cuidado. A ligação requer presença física dos pais e comunicação significativa. Aceitação implica amor incondicional, independentemente do comportamento do adolescente, enquanto cuidado consiste em alimentar o espírito do adolescente com encorajamento e consolo. O oposto de ligação é abandono. O oposto de aceitação é rejeição, e o oposto de cuidado é abuso — físico ou verbal.


    É quase certo que o adolescente que se sente abandonado, rejeitado ou vítima de abuso sofre com questões de amor-próprio, de significado e de propósito de vida. Seu reservatório de amor estará vazio, e, mais cedo ou mais tarde, a dor de não se sentir amado se manifestará no comportamento destrutivo do adolescente.


    Muitas vezes, o comportamento negativo muda de forma radical e rápida quando o adolescente se sente verdadeiramente amado pelos pais. Falar as linguagens do amor de nossos adolescentes pode transformar nosso relacionamento com eles.


     


    As cinco linguagens do amor


    Deixe-me descrever rapidamente as cinco linguagens do amor para aqueles que não leram meus outros livros.


     


    Palavras de afirmação


    Usar palavras que estimulem a outra pessoa é uma forma fundamental de expressar amor. “Você fica bem neste vestido... Você fez um ótimo trabalho... Gostei de você ter continuado com isso até o fim... Obrigado por limpar seu quarto... Fiquei contente que você levou o lixo para fora.” Todas essas expressões são palavras de afirmação. Aqui estão algumas outras: “Vi como você se esforçou para realizar esse projeto e quero que saiba que valorizo sinceramente aquilo que fez... O jantar estava delicioso... Obrigado por ter trabalhado tanto”.


    Há milhares de formas de expressar apreciação por meio de palavras. Essas expressões devem ser direcionadas ao comportamento, à aparência física ou à personalidade do outro. As palavras podem ser faladas, escritas ou até mesmo cantadas. Para pessoas cuja principal linguagem do amor consiste em expressões de incentivo, tais palavras são como chuva de primavera sobre o solo ressecado.


     


    Tempo de qualidade


    Dedicar tempo a alguém significa dar a essa pessoa nossa atenção exclusiva. Para uma criança pequena, é sentar-se com ela no chão e brincar de bola. Para um cônjuge, é sentar-se no sofá e olhar um para o outro enquanto conversam, ou fazer uma caminhada perto de casa, só vocês dois, ou ainda sair para comer fora, olhar-se nos olhos e conversar. É levar um adolescente para pescar, contar-lhe como era a vida quando você era adolescente e, depois, perguntar de que modo a vida dele é diferente da sua. Sua atenção está voltada para o adolescente, e não para a pescaria.


    Para o adulto sozinho, tempo de qualidade é fazer um programa com um amigo no qual vocês dois possam compartilhar a vida. O que importa não é a atividade, mas o fato de vocês terem tempo para ficar juntos. Quando você dedica tempo a alguém, está dando a essa pessoa uma parte de sua vida. É uma forma profunda de demonstrar amor.


     


    Presentes


    Dar presentes é uma expressão universal de amor. Os presentes dizem: “Ele estava pensando em mim, veja só o que comprou”. Crianças, adultos e adolescentes, todos gostam de presentes. Para algumas pessoas, os presentes são a principal linguagem do amor. Nada faz se sentirem mais amadas do que receber um presente.


    Os presentes não precisam ser caros. Você pode pegar uma pedra colorida e de formato incomum durante uma caminhada, levá-la para casa e dá-la a um menino de 10 anos, dizer onde a encontrou e que estava pensando nele. É quase certo que, aos 23 anos, ainda tenha aquela pedra guardada na gaveta da cômoda.


     


    Atos de serviço


    Como diz o ditado: “Um gesto fala mais que mil palavras”. Isso é particularmente verdadeiro para pessoas cuja principal linguagem do amor consiste em atos de serviço. Realizar algo que você sabe que a outra pessoa gostaria que fizesse é uma expressão de amor. O mesmo vale para preparar uma refeição, lavar a louça, passar aspirador, cortar a grama, limpar a churrasqueira, dar banho no cachorro, pintar um quarto, lavar o carro, levar o filho ou a filha para o treino de futebol, consertar o vestido de uma boneca e colocar a correia de volta na bicicleta. Essa lista não tem fim. A pessoa que fala essa linguagem do amor está sempre buscando o que fazer pelos outros.


    Para a pessoa cuja principal linguagem do amor consiste em atos de serviço, as palavras podem ser vazias se não forem acompanhadas de ações. O marido diz: “eu te amo”, e a esposa pensa: “se me amasse mesmo, faria alguma coisa aqui em casa”. É possível que ele esteja sendo sincero em suas palavras de afirmação, mas não está tocando a esposa emocionalmente, pois a linguagem dela é atos de serviço; sem isso, ela não se sentirá amada.


    A esposa dá presentes ao marido, mas se a sua linguagem do amor consiste em atos de serviço, ele se pergunta: “Por que ela não gasta seu tempo limpando a casa em vez de comprar presentes para mim?”. “O homem se pega pelo estômago” não é verdadeiro para todos os homens, mas pode ser para aquele cuja principal linguagem do amor são atos de serviço.


     


    Toque físico


    Conhecemos de longa data o poder do toque físico. É por isso que pegamos bebês no colo, segurando-os e apertando-os junto ao peito e dizendo uma porção de palavras tolas. Muito antes de a criança entender o significado do amor, ela se sente amada por meio do toque físico. Abraçar e beijar uma criança de 6 anos quando vai para a escola pela manhã é uma forma de encher seu reservatório de amor e de prepará-la para um dia de aprendizado.


    Se a principal linguagem do amor da criança é o toque físico, não há nada mais importante que isso. O adolescente cuja principal linguagem do amor é o toque físico pode fugir dos seus abraços e beijos, mas isso não significa que não queira ser tocado. Associa beijos e abraços com a infância. Já não é mais uma criança. Assim, você deve aprender novos dialetos, novas formas de tocar seu adolescente. Um tapa no ombro, uma leve cotovelada num momento apropriado, uma “briga” no chão, fazer massagem nas costas depois do treino de algum esporte podem encher o reservatório de amor do adolescente.


     


    O objetivo: Um reservatório de amor cheio


    O elemento essencial para garantir que seu cônjuge, seus filhos ou seus pais sintam-se amados é descobrir sua principal linguagem do amor e usá-la constantemente. Se você utilizar a principal linguagem do amor de alguém, o reservatório de amor dessa pessoa estará sempre cheio, e ela terá certeza de seu amor. Depois, jogue uma pitada de cada uma das outras quatro linguagens como um “tempero especial”. No entanto, se você não fala a principal linguagem do amor dela, ela não se sentirá amada o suficiente, mesmo que você esteja falando algumas das outras linguagens.


     


    Que linguagem do amor Deus fala?


    Voltemos agora para o tema deste livro: as cinco linguagens do amor de Deus. Minha premissa é que as linguagens do amor observadas em relacionamentos humanos são um reflexo do amor divino. Se, de fato, o homem foi feito à imagem de Deus, então é fato que encontraremos as cinco linguagens do amor expressas no caráter e na natureza de Deus. Também tenho por premissa que Deus fala todas as linguagens do amor fluentemente e que as pessoas tendem a ser atraídas para Deus de modo mais profundo quando sentem que ele está falando a principal linguagem do amor delas.


    Creio que essas premissas podem ser provadas tanto pela própria revelação de Deus encontrada nas Escrituras quanto pela experiência humana. Nas páginas seguintes, entraremos na vida particular de indivíduos contemporâneos e históricos que declararam ter um relacionamento de amor com Deus. Estudaremos a natureza desses relacionamentos. Ao fazê-lo, poderemos aprender como tornar nosso relacionamento de amor com Deus mais real e profundo.
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